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RESUMO 

 
 

A dissertação ora apresentada insere-se na discussão em torno do trabalho voluntário. 

Procuramos tomar como ponto de partida a ação voluntária no interior da reestruturação do 

sistema capitalista empreendida nas últimas décadas do século XX e conseqüentemente a 

precarização do trabalho. Discutimos a reforma do Estado Brasileiro, o processo de 

desresponsabilização do Estado e a emergência do chamado “terceiro setor” com sua nova 

função social de intervenção, marcada por valores de solidariedade individual e altruísmo, aos 

quais se contrapõe a lógica da solidariedade sistêmica, assegurada na Constituição de 1988, 

típica do modelo de intervenção do Estado de Bem Estar Social. Analisamos  na Região 

Metropolitana do Recife (RMR), 5 (cinco) instituições do “terceiro setor” que trabalham com 

voluntários: Grupo de Apoio à Criança Carente Com Câncer (GAC), Associação de 

Assistência à Criança Deficiente (AACD), Núcleo de Apoio à Criança Carente com Câncer 

(NACC), Instituto Materno Infantil de Pernambuco (IMIP), e Hospital do Câncer de 

Pernambuco (HCP). Através de um estudo analítico de base qualitativa, realizamos análise 

dos dados coletados nos documentos institucionais; relatórios das ações desenvolvidas pelos 

voluntários; através de observação, entrevistas semi–estruturadas com os coordenadores dos 

voluntários e os próprios voluntários. Como resultado observamos a existência de diferentes  

tendências da participação  desses voluntários: 1) captação de recursos para a entidade; 2) 

substituição mão-de-obra assalariada; 3) responsabilidade de oferecer,  garantir  bens e 

serviços para a sociedade; 4) marketing institucional; 5) humanização dos serviços de saúde. 

Podemos dizer que o trabalho dos voluntários tende a descaracterizar a assistência como um  

direito, em entidades do “terceiro setor” que prestam serviços de saúde, marcadas por uma 

solidariedade permeada por valores característicos de filantropia. A questão social deixa de 

ser responsabilidade do Estado, um direito do cidadão, tornando-se auto responsabilização dos 

indivíduos.  

Palavras – chaves: Voluntariado; Terceiro Setor; Solidariedade; Questão Social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
ABSTRACT 

 
 
 

This research is included in the discussion about the voluntary work. The meaning 

point is the voluntary program in the reformulation of the capitalist sistem instaled for 

nowadays, in twenty century and the work devaluation. We have been discussed the Brazil 

State reform, the State careclenees and the rising the “ third sector”, with its new social 

interference function, marked for solidarity values that don’t agree with the sistemic solidarity 

logic, secured by the laws from 1988, basead in the well feeling from the comunity. We 

analised the urban zone from Recife, five institutes from the “third sector” that work with  

voluntaries: the needed children with cancer group (GAC), the disables children aistence 

association (AACD), the needed children with cancer institute (NACC), the matern and 

children’ s institute (IMIP) and the Pernambuco cancer hospital (HCP). Through na analitc 

study, based in quantitative datas, we analysed the colocted datas from the institutes files; 

relatory about the programas developed by the voluntaries; through the observation , 

interviews with the voluntaries coordinators and with the voluntaries. The results reveal the 

existence of diferent kinds of voluntary  participacion: 1) captation of resources; 2) 

substitution of the employee ( payed work); 3) responsability of offering services to the 

comuity ; 4) institutional marketing; 5) humanizate the health services. We can say that the 

voluntary doesn’t figure the health assistence as right, in the “third sector”, marked  by a 

solidarity with philantropic values. The social aspect is not only a state responsability 

anymore, but a citizen right, becaming a responsability of the own comunity. 

 
Keyworks: Voluntary;  Third Sector” Solidarity; Social Question 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 




